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Eixo Temático: Políticas Públicas e Vigilância em Saúde.
A RELEVÂNCIA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE NA EFETIVIDADE DAS AÇÕES PREVENTIVAS NO BRASIL: REVISÃO INTEGRATIVA


INTRODUÇÃO: As políticas públicas de saúde representam o alicerce para a garantia do direito á saúde no Brasil, tendo, como base os princípios universalidade, integralidade e equidade do Sistema Único de Saúde (SUS). Nesse contexto, a vigilância em saúde surge como instrumento fundamental para a detecção precoce, monitoramento e controle de agravos, permitindo a formulação de estratégias mais efetivas de prevenção e promoção de saúde. A integração entre políticas públicas e vigilância é essencial para fortalecer a capacidade de resposta do sistema, especialmente diante de desafios como o aumento das doenças crônicas, surtos infecciosos e desigualdades socioeconômicas. Compreender essa articulação é relevante para aprimorar as ações de saúde públicas e garantir o bem-estar coletivo, alinhados aos princípios constitucionais e ás metas de desenvolvimento sustentável. OBJETIVO: Identificar, por meio da literatura, a importância da integração entre políticas públicas e vigilância em saúde na promoção da qualidade de vida e na efetividade das ações preventivas em saúde pública. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura de abordagem qualitativa, realizada no mês de Agosto e Setembro de 2025.A busca foi conduzida nas bases de dados SciELO, LILACS e PubMed, utilizando os descritores “políticas públicas de saúde”, “vigilância em saúde” e “promoção da saúde”. Inicialmente foram identificados 42 artigos publicados entre 2018 a 2024. Após a aplicação dos critérios de inclusão, textos em português, disponíveis na integra e que abordassem a relação entre políticas públicas e vigilância, 18 estudos foram selecionados para análise final. Os dados foram organizados de forma descritiva, priorizando as evidências sobre efetividade, integrações de ações e impacto de saúde coletiva. RESULTADOS: Os estudos analisados demonstraram que a vigilância em saúde exerce papel essencial na formulação e avaliação das políticas públicas, orientando decisões baseadas em dados epidemiológicos e socias. Evidenciou-se que regiões com maior integração entre vigilância e atenção primária apresentam melhores indicadores de prevenção e controle de agravos. Além disso, o fortalecimento da governança, a capacitação de profissionais e o uso de tecnologias de informação ampliam a efetividade das ações. A articulação intersetorial foi identificada como elemento indispensável para enfrentar desigualdades e consolidar políticas voltadas a promoção da saúde e prevenção de doenças. CONCLUSÃO: Conclui-se que a integração entre políticas públicas e vigilância em saúde é indispensável para a efetividade das ações preventivas e para o fortalecimento do sus. A vigilância fornece dados estratégicos que subsidiam o planejamento e a gestão, enquanto as políticas garantem os mecanismos institucionais e financeiros para sua execução. O fortalecimento dessa relação é essencial para promover uma atenção á saúde mais equitativa, resolutiva e orientada pelas necessidades da população. 
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